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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE :SRAG.A * * 
1 EOTONIO DA FONSECA 

... 
Espozende e o seu concelho 

:XI 

(Continuação) 

O saudoso P. ª Bento José 
da Mota, espirito culto e hurno
ristico, nati..ir:!l da freguesia de 
Salvador do Campo, concelho 
de Barcelos, e paroco desta de 
S. P:iio de Antas durante trinta 
e quatro anos, escreveu em o 
jornal ccO Novo Cavado•, de Es
pozende, uma serie de artigos, 
contando o estado da sua igreja 
em 1878, ano da sua posse, e 
as obras que depois nela se fize
ram até 1895. 

Na impossibidçide de trans
crever aqui aqueles artigos na 
sua integra, cupiaremos apenas 
algumas passagens para o nosso 
leitor ficar a fazer uma ideia do 
que seria aquele templo. 

Diz ele: <cera (a igreja) mui
to pequena e baixa e cheia de 
defeitos; a capela mór era um 
nicho e torta; o arco cruzeiro era 
baixo e estreito ·e a altura d.t 
igreja era toda no correr da sa
cristia parnquiaL>> 

•A torre era uma porcaria de 
grito.)) 

O sublinha?o é nosso; est:1 
torre tinha sido construída em 
i85 5· 

Tinha esta igreja, no dizer 
daquele escritor, duas coisas ra
soaveis: o altar do Sacramento e 
os tres arcos da nave desta ca
pela. 

ccO adro desta igrejirha era 
uma especia de cortelbo; tinha 
defronte da porta principal uma 
casa chamada da Fabrica, onde 
se dava escola.• 

Descreve em seguida essa 
casa: tinha uma váranda e debai
xo uma retrete, vendo-se entrar 
para ali ecos rapazes cum as cal
ças na mão,>. a casa tinha tam
bem uma casinha onde se frita
vam as sardinhas para dar aos 
pobres na quinta feira Santa. 

O adro só tinha uma entra
da, a que chamavam Fôjo, umas 
canceliuhas de ferro e dois cipres
tes, •sim bolo da morte, onde 
dormiam todos os ardais da 

o 
Fala-se novamente que :::t nossa Camara pensa 

e111 fozer um emprestirno da quantia necessaria para 

trazêr á vila as aguas do Bouro. O em prestimo para 

este fim, tem a nossa mais plena aprovação, e não dei

xará de a têr de toda a vila e concelho, porque ha 

rn uito tempo que este jornal pede para que tSSé gran

de melhoramento seja efectuado, visto que a agua que 

é consumida nesta vila, se muitos soubessem rla sua 

procedencia nunca a beberiam. Portanto uão regatea

remos louvures e ::iplau3os á Camara que realisar essa 

grande ofJra de tamanha utilid~de pública, e ao ilustre 

Presidente da Camara, pedimos para que ponha toda 

a sua adividade, toda a sua inteligencia ao serviço de 

tão necessario melhoramento para que ele se realise o 

mais rapidamente pussivel. 

freguesia e antes de vir a n oi
te atormentavain o pobre pa
roco com o seu canto infernal>> 

O ' cruzeiro estava em um 
pequeno largo, em frente ás can
celinh;is. 

ccEm fim, exclama ele, tudo 
era pequeno e mesquinho». 

tm 1879 o Barão de Mara
caná, Manoel Gonç~h-es Perei
ra, natural desta fregutsí.1, filho 
de João Gonçalves Pereira e de 
D. Maria Rodrigues Meira, com· 
prou a casa dos Cunhas e terre
no fronteiro á igrej:i e em segui
da o povo terraplanou o que ho· 
je é o adro e mudou -se a casa 
da Fabrica para o sitio onde es-
tá. 

Nesse mesmo ano deu -se 
principio ás obras na igreja, a
l:irgando-a para o lado do norte, 
fazendo-se mais uma nave com 
tres arcos, iguais aos da nave do 
Sacramento, e levantando-se to· 
do o edificio uns seis palmos. 

Em seguida alteou-se e alar
gou-se o arco cruzeiro e fez-se 
de nov0 a capeb rnór. 

Fez-se o sanef:to naqudc ar· 

co e dourou-se tuJo. 
Havia, porém, air.da um de

feito, «O ternplo era mais largo 
que comprido, o que o Jesfeia
va,>. 

Só em 189 5 é que se fize
ram as obras do aumento da 
igreja, a sua portaria e a torre. 

Esta alta torre eleva-se ao 
entro da fachada Ja igrej ,:, por 
cima da sc1a porta ;:H i nci pal, ten 
do por baixo das sineiras um ni
cho, onde se venera a image:~ 
em pedra do padroeiro São Paio. 

Na parte exterior da p,1reJe 
desta igreja, ao l.1Jo d,t porta 
travessa, do lado direito, vê-se 
uma pedra com uma inscrição, 
cuja tradução, segundo alguns 
epigrafistas é a seguinte: cc Na 
era de II63, aos 22 deabril,Dom 
Paio Suares fundou estas obras 
por mercé». 

Dentro da capela mor é for
rada a estuque com altar mo
derno. 

(Continúa) ------···------Classifleadores -
"Venã.e:rn.·3e nesta. TY..l?. 

Num recanto de Espozende 

O chá é um poderoso exitan
te, que e.;;piritualiza e não é raro, 
urna conversncào decaída em 
mórbida sonoléncia, animar-se e 
envolver em interessante pales
tra pessoas reunidas em volta 
dum bule, repleto da arornrtica 
bebida, que os chinezes tanto a
doram e idolatram, 

Sei perfeitamente, que esta 
teoria não é a unica que mere
ce conceito. 

O chá, como qualquer esta
dista, tem inimigos implacáveis! 

Há quem lhe atribua a ori
gem de muitas doenças; quem 
o julgue portador de males des
conhacidos no mundo cientifico; 
e quem o afirme um veículo di
reto para o Conde ferreira. 

Felizmente, a D.ª Anastácia, 
não ê desta opinião. Para ela, o 
chá é panaceia, que cura todas 
as enfermidades, o filtro mara
vilhoso, que lhe retempera o co
ração, e exalta a alma! 

E' uma senhora, que se pre· 
sa ele ter bebido chá, desde a é
poca pueril em que soltou os 
primeiros vagidos. 

Mais tarde, tomou-o em to· 
rlas as casas de chá de Lisboa. 
Figurou no célebre «chá das cin
co», cantado por inspirados poe
tas e que serviu de titulo a al
guns livros que o imortalizaram. 

No Porto, saboreou o doira
Cio líquido em todas as confeita
rias que foram sucessivamente 
perdendo de moda, como os cha
péus. 

Primeiro teve as honrns da 
preferência a Oliveira; a seguir 
a Vi lares, a f>alace ... 

Fez grande sucesso na sala 
de chá da confeitaria do Bolhão. 
na Brazileira, e depois ... o há
bito das senhoras sairem todas 
as tarde~ de propósito p::ira ir ao 
cliâ mais frequentado, foi de
t:aiudo. 

Actualmente a D. Anastácia 
vai aos sabados apreciar a pre
rllleta infusão, á Arcadia, a con
feitaria mais moderna, ponto chie 
de reunião das portuenses ele
gantes. 

Graças ao gosto especial pelo 
chá, consegui o funcionamento 
regular d0 coração da D.ª Anas
tácia. Apóz a ingestão de algu
mas chávenas da preciosa aam
brosia celeste»-como ela lhe 
ch!lma,-reanimou-se e come
çou a desdobrar um dos jornais. 

-Cá está, gritou, olhando pa
ra o alto duma das paginas. E' 
isto -•Pelos SocairosP, -subli
nhando a frase com azedume. 

E, o m frémito de desespern a
meaçava-a de novo ataque, o que 
evitei, apressando-me a encher 



a clla\•ena pela qniotn vez! 
Só enlão pôde desabafar. 
Não inrnginn, Manuela, o de

sespero em qne \'irn! Ti>nho 
passado noites de in1'611iH, él ine· 
rlitar nesta pRlavra exq11is1t11, C(lle 
parece inventaria por Lucif .... r. 

-Ni3o se cons111níl, que lhe 
faz mal! Porqlle não co11snlta o 
dicionario'? Poderia SPI' qne P11-
contras,,;e u signific;:ido ... ave11-
turei-rne a acoriselliar. 

--E' verdade! Lembl'On bem. 
Meu irmão está para Lisboa, rnas 
deixou-me as clrnves do escrito
rio. Quando acabon a formatura 
trouxe, de Coimbra junto com 
outrns livros, quatro dicionários 
e já tinha tres do tempo do Se
mmario! 

-Ali! temos romance ... 
-Si n se não fosse :i paixão 

pela Luiza do ChfdPt, ti111Ja sP
guido a 'ida ucle~iêlsl i1~a e lloje 
meu irmão seria abade cá 11a 
tern:ll 

Co1necei a ler e, Pelos Socai· 
ros» parn não oDvir mai,,; u1na a
ventura do toleirão do mano. 

-Ulhe Manuelr1, disse minn
tos depois, faça favor, mande 
a crendH ia a casa buscar todos 
os cticio11ários. 

Fiq nei \Jorrorisarl a. Sete rl i
cionárin!, pesadissimos, seria a 
rui na completa, da vistosa e fni · 
gil rnobilii1:1 de \'ime qne gur1r
nece o !.erram. 

-Não se inace, O.ª Anastácia, 
não canse o cêrebro. E não es
tive com mais reservas. 

-Socc.iros são logares de mil 
Jingua. Cultiva-se por torla a par
te, com requiutado gosto s11tâ11i
co, essa flor pant11nosa. Hà 1So· 
cairos » pelas esqui nas, nos pas
seios, nos cafés, nos barbeiros, 
nos teatros, nas redações dos 
jornaes, eufirn, onde se reDnem 
llomens .•• os socairos existem 
pela certa. 

A D.ª Anastácia, indecisa, per
plexa, com as mãos na cabeça: 
-Homens .•. má língua ..• so
cairos ... 

-Isso mesmo. São sinóni
mos, embora palavras cornple
tamente diferentes na essencia 
e nn forma. 

Em geral, somos nós, élS mu
lheres, o assunto pred1lecto, H~i 
vítimas inelefesas, arrastnrl1:1s pe
los Socairos, onde eles ri->vel1lm, 
francamente, os sentimentos dia
bolicos da sua alma perversa! 

Os homens, meu Deus, que 
hor:or ! ! ! 

MANUELA. ------··•·.-r------
Esteve ligeiramente incomodado de sua 

sande, aguardando o leito por alguus dias, o 
nosso bom amigo sr. Dr. Artur de Barros Li· 
ma, achando-se presentemente já iestabeleci
do, com o que muito folgamos. ------,···------

Vimos nesta vila ultimamente o nosso hom 
amigo, snr. Manoel ne Boaventura, digno e 
inteligente Inspector Escolar de Braga, acom
nhando.o seu primo o snr. Armando de Boa
ventura, um do• ilustres redactores do •Dia
rio de Noticias, de Li>boa, dando-nos estes 
dous amigos a honra da sua visita, regressan
do o primeiro a Braga e o segundo a Lisboa. 

-----····------
Joel de Magalhães 

DEDICO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fao das I4 ás 1 5 
e meia horas 

Lêr a quarta pagma. 

Os trabalhos na daea 
Continuam estes trabalho; co•n acti.-idade 

e não dei.~a de lá compMecer diariamenta, o 
snr. Pie>i<lente rla Camara, que fii, como 
niío podia <l ;,ar ele ser, quem con,egui1 da 
Admini;tração Geral dos Serviços Hidrauli
cos a reopectil'a verba. Lemb•amos ao nies
mo digno chefe do nosso 1111Mici,)io, rque 
nfüi esq·.eça o assunto dos cr.nctrtos dos Caes, 
que tão necess,•rios sõo. E L·mbramos t'm
bem ~e não ficará pequena, a doca do Nor
te, pois desde que os melhoramentos no rio 
e barra, venham a ser uma realida.Je, parece
nos que o espaço para traineiras, nlo só para 
fazeretn comercio, como 111esmo pata concer· 
tl'S, deve.rà de•emvolver-se ba>tante. 

Aos competentes dirigimos a n"Jssa lem
brança, sem intuito que não seja pr ~ver o fu
turo. 

•tCllCIG 

l)OllHtil'O~ gta1•a o 
nosso llos1lital 

Sufragando a olma de set1 saudo ·o filho 
Antonio, o nosso Hospital recebeu ultima
mente o valioso rlonativo de 1 .,100$00 escu
cos, do seu grande bemfeitor E~. mo Snr. 
Henrique :\Iarinh.), importante industrial da 
cidade dv Porto. 

Igu ,ilmente tambem recebeu do E,.mo Sr. 
Antonio Fonseca, da importante Fabrica de 
tecidos do· Jacinto L.da uma peça de pa
no para sto1es. 

Quem dá aos ;1obres emp esta a Decis. -----···------
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------···,------
ltêga do Sol 

Embora não seja verdadeiramente um la
v<1nonro o q.ie lá existe, mas aproveitando 
para esse fim as aguas qn~ por lá passam al
guns moradores do snl, lembramos á :::::::x.rna 
C:lmara, que um pequeno melhoramento n'a
qu _le local, especialmente nas pedras sobre as 
qu iis se lavam roupas, não ficando caro, co
mo não ficará, é de incontestavel ntilidade. 

Cangost,as imundas 
Ha-as em abundancia na nossa terra. pa

ra as quais pedimos não só a atenção d, E,. mo 
Snr. Subdelegado de Sande, como tambem da 
Ex. ma Camara, para mandar fazer os peque
nu'> reparos que as mesmas precisam. 

POHTO DO~ OAV.\LO~ DE FA\I 
O FUTURO OE ESPOZENDE 

E DO CONCELHO 
Existe Dma planta, que des

i::reve o va!:.'to recife dos Cavalos 
de Fnrn, e desvio da fnz do Ca
vad0 para a bacia dos Cavalos e 
o encar1a:neuto do rio rité o Ma
racllão. 

E-;ta planta foi encontrada a 
um canto da repartição elas 
hidranlkas da cidade ele Porto, 
pelo distinto engenheiro, Carva
lllo Asumpção, 4ue, bem emo
cionado com esta planta, ma11-
elo11 extrair-lhe nina c11pia, quan
do elirector elr1s Obras Pnblicas 
do Districto dn Port•>-

Esta p:antêl, que tem a data 
de 1808 foi elaborada pelo exi
mio engenheiro llidrografico, 
Custodio José Gomes ele Vilas 
Boas, director, das obras 
da barra, que durara•n '13 

finos, suspens·1s em 18J8 por 
í1nprofh:uas e contraproiucen
tes, e vendido em h1:1sta publica 
o rnaterinl circul<lnte e fe1ra
tnent<1s. Nestas obras infundi
ra111-se 420:000 cruzados, on se
ja rns contos, que ao cambio a
ct1ial 1uonta a 3:360 cor1t<B. 

A iJ i por 1875 procedia-se a 
novas obras na barra pela segun
da vez, sendo suspensas em 
'1882 por egu1:1is motivos das pri
meiras. 

Foi director d•'Stes obras o 
elistir1to engenheiro João José 
Pereira Dias, que nos lt'gou o 
excelente projPcto <lu t:H1nm!Jo 
de fern do Vale do Cavado e do 
V<il~ rlo Ave. 

E ... tá provado e demonstrado 
per teriico:. e larga expe:"iencia, 
que em bnrrns de areia, qnantu 
mais se gH.-tHr, tirnto mais se 
perele, má barra rrlélU porto. 

Oru, fal:tr e1n obras na barra, 
pela terceira vez, é nm dispara
te. Na primeira 4uern qDer crti, 
na stg11nda cai qnern quer e na 
terceira cai o tôlo, <iiz o pro
\"erriio. 

Pustos e;;tes prlncip:o..;, o fu
tnro de Esp0zenele está (rele
gando ao ostracismo a ideia dn 
porto rle ab 'igo dos Cavalos de 
Varn, que forrn a felicida.le ela 
região do nnrte) no desvio da 
foz do CRVHdo para a ampla ba
cia dos Ca1•alos, abrindo pEque
ua vala á pá e á enxada, inter
cetando o rio pelo norte com a
reia removida, deixando ás gran
des e11t:IJe11tes e rnnrés vivas o 
restante trabalho. 

A este desvio seguia-se um 
paredão ou c:at!S acostavel, para 
atracar os navios e brtrcos de 
pesca, desde o matadouro ao ca
bedelo drt outra banda, com a 
pedra do c1:1is, d1:1s docas e elo 
µaredào da bn1'l'a. 

Desta maneira, Espozencle po
rlia estender-se até ao mar, pos
suindo boa praia de banhos. pro
prialllerite sua, e bom portr) de 
pesca, propria!l1e11te seu. 

E assim. haveria aturado tra
balho, pr1ra ce[Jfenas e centenas 
rle clesemp1'<~gados, de grande al
CHnce para o p1 ogresso de Espo· 
ZPnde e elo concelho, salvu me
lhor jniw. 

P.e C/zaves Coupon. ------···-------
A PATRIA 

Sociedade A leuteja
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delcgaçao no: 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 
Efectua 

§EGUKOS DE VIO~ 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Marítimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3.?1'8.59G,'7li 
!Jgente em FÃO E ESPOZKNDE 

B nfonio df3 ~á .f>f3r'3ira 

1' de .Julllo de 19 a 4 

Na Qninta da Sea1•a 
Estiveram ultimamente na 

Quinta âa Seára, em Palmeira, 
propriedade do Ex.mJ Snr. Dr. 
Artur de Barros Lima, ilustre 
Governador Civil de Viana do 
Castelo, os snrs. Capitao de 
Fragata Justino Herz, coman
dante do contra-torpedeiro ccLi
ma • e a oficialidade daquele va
so de guerra, onde passaram al
gumas horas, sendo-lhes ofe
recido ali uma interessante di
versão, trocando-se amistosos 
brindes levando d'ali recordações 
mui to agrada veis. 

D'ali seguiram para a Quin
ta de Curvos. regressando a Via
na do Castelo. 

CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
1 .ª qualidade 

Garrafão de 5 litros 
E~e- 2iou 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÜES DE ASSINATURA 

CO~T!ENTE E ILHAS 

I 3 nmneros 
26 

26 numeros 

26 numeros 

ULTRAMAR 

E5TRAGEIRO 

19$00 
39J.10 

51$00 

Para assinar a «Féminm• basta enviar um 
postat a Hdona de Arag.!o, Travessa da 

Conlessa do Rio, 27,-LISBOA. 

Redacç~o e Administraçãf': Travessa da 
Condessa do Rio, 27.-LISBOA Te!. 21398 

------···------
Episódios da História de Portugal 

(Dum livro em preparaçãe>J 

( h2ttti~a Qa côttte) 
«Vingar vilanagem!» 

(Continnação do n.· 1351) 

Colérico - e a cólera dos 
ffougmáticos é sempre loucura
nao quiz acreditar na ordem que 
o emis~ário lhe trouxéra. E que
dou -se no seu pôsto, decidido a 
tudo. 

O bispo de Ceuta, por man
dado de D. Henrique, dizia-lhe 
que deixasse pa5sar o duque, pois 
o ordenava el-rei. 

Deixo, sim, mas nao em som 
de guerra. Isso nunca! Nao que
rerá Deus que um filho do Mes
tre de Aviz captiúle tao misera
velmente! Nunca, nunca ... Foi
se o bispo com esta resposta. De 
repente, abatêra-se-lhe toda a 
ira; ficára num estado de inérci.t 
apática, sem saber se ia morrer. 
Também o irm:lo o abandonava 
ás garras dos inimigos! •.• 



Surgem a galope os cw.ilos 
da embaixada ,que de Sant.irem 
o rei lhe mandava, ordenando
lhe que regressasse a Coimbra Je 
onde não mais poderia sair sem li · 
cênça, e que deixassse p.issar o 
duque de Brag.nça. 

Abrem-se-lhe os olhos des
medidamente co.no quem sae 
d'J turpôr de um sônho; agita
se nervosamente, alterna o im
peto com o ab,nimento, ora vio· 
lênto, ora submisso. indomavel 
como uma tera ou meigo como 
uma pomba!.. . Q-1e venha em 
pJZ, respondeu! 

A que situação tão desgraça 
da levaram o Infante das sete p:tr

tidas do mundo! . .. 
Em \'ez de ir p.ua Coimbca 

i::onforme lhe fôra ordtaado pe
lo rei, subiu para a Louzã; pela 
primeira vez nJ sua vida, dei
xou de raciocinar o que fazia. 

O duque de Bragânça con
servava-se em Côja. D. Pedro 
avança da Louzã a Vilarinho on· 
de se forti 6cára, fech,rndo a pJs
sagem ao duque. A cavalo, D. 
Pedro, em frente dos seus es
quadrões, falou-lhes; a6rmando 
a sua 6delidade ao rei, punha ne
la os fundamentos da sua deso
bediência. As tropas ou viram
no: sentiam-se todos vl)t idos a 
um eguJl destino e nu! sabia n 
que a história havia de vêr nêsse 
momento um dos seus instantes 
epicos! 

Á trente dos esquadrões, com 
o conde de A vranches ao se LI 

lado, avançou mais. O duque 
cie Br<igânça, hirto cnm o; seus 
setenta anos, pergunuva aos 
seus se que;-iarn combJter ou 
retirar. Recuar seria injúri.t eco· 
bardia dizia Akaro Pires de Tá
vora, do seu consêlho. 

Do lâdo opôsto, D. Alvaro 
Vaz, clamava inflamadn: - ou 
fogem, ou são derrotados. 

Nao,-disse o Infante-não 
irêmos alêm da defesa; oxalá re

. tirem sem combater. 
O de Barcelos, não tinh:i con

fJânça nos seus; adquirira a cer
teza de que não podia contar 
com êles. Tinham mêdo! . .. Não 
podia combater porque as suas 
tropas debandariam: metêra-as 
no fundo de um saco, cercadas 
por todos os lados. Via-se á 
mercê do homem a quem se 
propunha matar. A-nesar-do 
desaire e da idade /'UC IU, aban
donou os seus, e com alguns 
cavaleiros, de noite, meteu-se :í. 
serra. Os seus setenta anos ge
meram. Foi sair á Covilhã, mas 
sofreu tanto, que nunca mais 
pode endireitar a cabêça. Retesa· 
ram-se-lbe os tendões do pesco
ço, e nessa atitude ficou ate ao 
fim da vida, para 2testar a sua 
humilhação! ... 

Os seus homens debanda
vam, correndo tresmalhados pela 
serra, com mêdo de que D. Pe
dro os fosse perseguir. Galga-

\'Jlll montes e v,des, perJi.rn1 · se • 
as b.ig.igens, muitos morriam de 
fri 1. 0'> de D. Pedro, queriam 
perseguir os fugitivos: não o 
consente o Infante. D. Alvaro 
Vaz, praticamente l 1e aconsêlh.i 
q11e p.renda o Ju.:iue;-« Ouem o 
se1' inimigo poupa, nas mãos lhe 
morreu-mas D. Pedro recusa-
se também a isso, embora-
• quanto mais alongue a vida 
dêle, tanto nnis antecipe a sua 
morte•. 

Depois do êrro prático de 
deixar fugir o duqu':', a lógica 
mand.iva-lhe licenci.ir as SLJ<íS 

tro;JaS, e fê -lo encerr.mdd-se no 
seu paLício de: Coimlir.i. 

Não h1 nad.l m.lis forte co
rno a limpidez de consciencia. 
Que importava que o dt.:que de 
Brag·rnça, co 11 os tarrapos das 
suas tropas, se apresentasse em 
Santaré:n, na cô,·t~, co:no Ve'.l • 

ce·lor, se ia de cabeça baixa, se1n 
p~>der erguer o ?escoço? 

A cam.irilh.l, inteirarn-:nte de 
posse do rei, deu LlrgJs ás pai
xões clamando justiça e vingân
ça, com os olho<; postos na imen· 
SJ prêsa a dividir. Intim1çl.ks do 
rei cheg1rn a CoimJra declaran
d1l D. Pedro desleal, e mandan
do-lhe fazer guerra. 

Com dezesete anos, o rei ti· 
nha a consciência pouco lúcida: 
nunca a têve, até final, mnito 
mais. Era um instrumento cego 
que obedecia aos impulsos dos 
cortezãos, julgando fazer a sua 
vontade própri.1. Er.1 isto que 
tornava essencialmente perigosa 
a situação de D. Pedro. Foi sua fi
lha D. Izabel, a rainh,1, quem 
num:.l carta Ih~ participou que o 
consêlho sentenciar,1 contra êle 
a morte, a prisão perpétua, ou 
o destêrro p.lra for:t do reino! O 
rei partiria d~ SantJrém em ar
mas. 

Sem poder mais, J;.rgou num 
chôro largn, levant.1do os olhos 
ao céu. i .\1inh,l tenção é a mor
t~. . . desterrado não será u:n 
fiho de D. Joã) r.0 ••• p.ua :rn · 
dar mi_nlu velhice por k~ras es
tr:rnge1ras .. prêso aos crncoen
ta e sete anos ! ... » 

Podia aos do seu con
sêlho que dissessem o q11e ha
via de fazer. Pens:issein; a sua 
ide:ia era partir de Coimbra no 
mesmo dia em que el-rei pa rtis
se de Santarém, ir-lhe abrir os 
olhos, esmagar os inimigos, não 
com arrnas mas com a força da 
evidência. 

Queria abrir os ulhos ao rei, 
e era êle, o desgr;içado, quem 
os tinha vendados pela Cefuei
ra! ... 

Sentiam-se todos tomados 
por um,1 comiseraçã,) fúnebre; 
não se devia ir procurar a mor
te, bastava esperá-ti-opinavam 
os do seu consêlho. Forti6cas
sem-sc em Coimbra, Penela e 
Monte-Mor e seriam invencíveis. 

Não,- disse o conde de A-

vranches:- « Jntes morrer com 
honn Jo que viver pequ~no 
e miscr,l\·t! •. Armasse·m -se e 
fôs-:;em .1 Sa:itarém, em guerra, 
intiin.lr n rei a que ouvisse o 
btante, p.iu desfazer falsidades 
e enganos. E se o rei não qui
zesse, morressem todos no cam· 
po como bons e leaes ca vallei
ros. 

D. Pedro, strenamente, a:ei
ton o voto de D. Alvaro Vaz. 
Estava, pois, lavrada a sentên -
ÇJ pelo lcôr<lo dêsses dois gran· 
des homens. Abraçados um ao 
outro, no silêncio da noite que 
sucedeu ao consêlho, desvairados 
peb lournra do amor genético, 
os dois heroicos cavaleiros ju
raram morrer juntos, alucinados 
pela doidice da Honra! 

-•Conde, sinto já a minha 
alrn.1 aborrecida de viver nêste 
cô ·po e desejosa de sair de suils 
paixõ~s e tristezas; determino 
morrer e acabar inteiro e não em 
pedaços. No dia em que dêste 
mundo me partir, querereis tam
bém ser meu companheiro?• 

-ccSou muito contente, res
pondeu o conde- têr-vos essa 
companhia na murte assim co
mo vo-la tive na vida. E se 
Deus ordenar que do mundo vos · 
sa alma se parta, sêde certo que 
:l minha seguirá logo á vossa!• 

Era o juramento solene que 
o conde cumpriu, corno nobilis
simo cavaleiro da Ordem da 
Jarrateira! Onde, em que pát_:inas 
da nossa história, se encontra um 
exemplo de tão nobre sacri6-. ~ 
CIO ..•• 

Na manhã seguinte, depois 
de velarem tôda a noite prepa
rando-se para a morte, comun
garam cristãmente, repetindo o 
seu j urament'). 

Entretanto a rainha, de joê
lbos, banhada em lágrimas, pe
dia a salvação de seu pae ao rei, 
seu marido. Tivesse compaixão, 
abíisse pelo arnôr que lhe dava, 
os olhos á verdade ... 

D. Afonso V, sensibilisado 
com as lágrimas de sua espôsa, 
respondeu:-! >or vós, e só por 
vós, se êle pedii perdão, dou -
lho! · 

A pobre r~1i11ba, levantou-se 
tristemente e escreveu ao pae, 
sem esperânç<l . Com efeito, D. 
Pedro, decidido a morrer, decla
rou firmemente que não pedia 
perdão por não têr de que o pe
dir. Seria confessar-se réu. Isso 
nunca! ... >> Antes tenham re
morsos da minha morte, do que 
eu vergônba de viven>. 

M::s ... estontead0, batido 
pela raja~la sêca da lo:.icma, tergi
versou num momento de fra
queza. Escreveu a füha pedindo 
perdão; mas, obedecendo ao pró· 
prio impuls0 que protestava, a
crescentou:-«lsto, filha e Se
nhora minha, faço eu mais por 
vos comprazer, que por me pa
recer razão que assim o faça •. 
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Estas palavras ofenderam o 
rei e decidira·n-no a recusar o per
dão. t: os da conjura, cada vez 
mais radiantes, tornavam mais 
tenséi ~1 situação. O conflicto era 
inevita ''el; o rei, esta\•a prêso 
numa rêde que lhe impedia oco
nhecimento exacto da verdade. 
Não havia outra solução, alêm da 
morte! 

Para lá caminhava o Infante 
quando largou de Coimbra. Le
vava consigo os filhos, um mi
lhar de cavaleiros, cinco mil pe
ões com grande carreagem de 
bois e animaes de carga. Em pre
sença de um acto de loucura tão 
consumado, em Santarém, os ini
migos do Infante não Couberam 
em si de contentamento. Para 
que viria D. Pedro senão para a
tacar el-rei? Era-lhes fácil fazê
-lo crer a D. Afonso V. 

E, todavia, o Infante não vi
nha hostilmente; guardava ainda 
uma ligeira esperânça de que os 
olhos do sobrinho se desvenda
riam para vêr. 

De Coimbra fôra dormir a Ega; 
no dia seguinte, pararam na Ba
talha. D. Pedro, visita os túmu
los dos paes; ajoelhou piedosa
mente como qaem pede o au
xilio dos mortos contra o insul
to dos vivos; resou, falou-lhes 
com a certeza de que muito bre-· 
ve para ali iria também ... 

Da Batalha foi a Alcobaca. 
Jà de Santarém tinham larga'do 
corredôres ao seu encontro. De 
Alcobaça foi a Rio-Maior, dei
xando a estrada de Lisboa. Reu
niu ali os do seu consêlho que o
pinaram a volta a Coimbra; não 
se devia ir mais longe, a honr:t 
estava salva. 

Raciocinavam tados com o 
instin~to de quem quer viver. D. 
Pedro, não podia discutir, ia le
vado nas azas da morte. A van
çar sobre Santarém, parecerá ::iue 
\'amos atacar el-rei; retirar, pu
rém, não q ur.ro. Vamos sobre 
Lisboa. Senão vierem a mim, 
darêmos a volta por Loures, Tor
res Vedras e Óbidos, recolhendo 
a Coimbra. 

Demoraram-se três dias em 
Rio-Maior. Nada! Uma paz, um 

1 silêa-:io, um abandono que já pa· 
reciam de tumulos. 

Ern vez de seguir para Sam
tarém, dirigiu-se para Alcoen
tre, caminho de Lisboa. Marcha
va tristemente a pequena coluna 
acossada pelos ginêtes e corre
dôres de el-rei, que sairam de 
Santarém logo que viram partir 
D. Pedro. Perseguíram-Ao com 
tiros de língua que não de bésta. 
Hipócrita, ladrao, traidôr, tirano, 
taes os insultos. 

Sossêgo-recomendava o In
fante-não se encolerisem; essas 
bôcas que me insultam, já mu -
tas vezes me beijaram as mãos 
por mercês feitas! •.. 



:\Ias, nêle prorrio, a onJa de 
càler:l crcsj,1, afogadanJo-ci. Jí 
se comb.iti,1 na retaguarda do re
queno exercito; trouxeram pri
sioneiros ao Infante; entre êks, 
vinha um tal Pero de Castro, 
creado de D. Henrique. Ao vê-lo, 
D. Pedro, enfureciJ11, tomou u111 
pau, grita-:-:do: 

lngrJto e traidor! Era dJ tu.i 
boca que taes vilez::.s s:ii,lm; b,1s
tava que fJzesses o m;-il co,11 as 
mãos, não co,n a li11gu,1. E abJ
teu-o com umJ paulada. Outros 
acabaram ferósrnente. 

D-: S.:ntaré,n s.1ía o rei com 
trinta mil homens (!). descendo 
lenta!llente ao lo!1go d1) rio. 
D. Pedro, seguia de AJc,)entre 
direito á Cast,rnheira. sobre o Te
jo. ,'\campou, rn,1s o lugar era in
defensavel; as deserçõ~s eram já 
numerosas. Arriscado a ach:u
se só com o c,1nde de !:i. vr .rn
c'les que o st>gu1a corno um es
pectro vivo, levantou n arraial. 
Anunciou que iam a Lisbo_i; rn.is, 
legua e meia mais abaix'.J, sôbre 
o ribeiro de Alfarrobeira, parou 
de novo. Chegou o rei com o 
seu exército; A v ranches, saiu a 
reconhecer o inimigo e voltou á 
estacada confessando que esta
\·am perdidos. 

D. Pedro, estava já cercadu 
pelas tropas do rei que. s~ltav.im 
espantosos pregões, a murnar o 
abandôno do rebelde. 

Uns bésteiros do rei, en
cobertos prlas árvores, atiravam 
sôbre os dn Infante; bJvia já 
mortos e ferido~. D. Pedro, nnn· 
dou por fôgo a umas bombar
das aromadas ao cabêço; urna 
bomba foi cair junto d 1 tenda do 
rei. Rompeu o assalto; a peo11a
gem que restava ao I-1fante, de
bar.dou logo. Era imensa a su
perioridade do número dos ad
versários. 

D. Pedro, apeou se; chegá
ra o momento porque a sua von
tade suspirava. Levemente ar
mado, movendo-se como um 
espectro, cornbc1'tia a pé no meio 
do tumulto. Os fühus, olhavam
no com espanto, quando urn:i 
seta perdidJ ou mand,1da, lbe a
trav~ssou o coracão! Caiu môrto 
com uma só ferida. 

O bbpo de Coimbra, y,,ndo
-o por terra, ajoelhou e no meio 
da vozeria do comb.ite, absol
veu-o recolhendo-Ih~ o último 

• 1 suspiro .... 
Entretanto, o conde de A -

vranches combatia clamando, ma· 
tando. 

- •Senhor c0nde, que fa
zeis? O Infante é mô1 to-gri
tou-lhe um môço.» 

- ccCala-te e aqui o não digas 
a ninguêm! J> 

Esporeou o cavalo, foi á sua 
tenda e pediu qüe lhe dessem pão 
e vinho; \"estiu as melhores ar
mas e saiu pelo arraial já de to
dos os lados invadiJo. Cairam 
sobre êle que com a Lrnça, e de· 

pJis de p.utid.i, com a espada, 
lavado em sangue, sem consen
tir que lhe tocasselll enquanto 
estê\•e de pé. matava furios1men · 
te. Vendo-se c.rnç.1do, murmu
rou: 

«0 corpo já sinto que não 
pode m.iis, e tu minha alm:i. já 
tardas! ... )) 

E deixou-se cair por terra, 
gritando: 

«Fartar, mpazes; Vi11g1.i1-, vi 
limagem! ... 

Num instante, foi cri\·ado de 
gnlf'eS. Despedaçaram-no dei
xmJo -lhe u tronco em retalhos 
E:Spalh~1dos pelo chão. A cabêç1 
decepalL1, lt·vou-a um ."eu vellt'J 
amigo ao rei pcd;ndJ por ela a
cresce 11t1t1nent o. 

Estava cu·nprido o juramen
to do nobre, do li..: ai cwalei 1 o! ... 

T1ês dias ficou ins ·pultJ o 
cad.iver do biante apoJrecendJ 
com outros numa cbuup,rn.1 de 
ond·~ o levaram, por hrn, 
numa escada por es.1uife, á igre· 
j.1 dr Alverca. 

Foi mais tarde para a B.ita
lha, por irnf1osiçao de Felipe-o 
Born - marido d,1 duquêsa de 
Borgonha, sua irmã, com tôdas 
as honras que lhe eram de,·idas. 

Jaz no tumulo ao Lido de 
seu irmão D. üua!·te. 

lnjuri,iJo, perst>guiJo, vili
pendiadJ por essa nobreza de 
tronco bastardo-sempre e111 â11-

sias crescentes de se a:1oderar 
do rei10, rnentindl), int;·igrnJ,) 
como vilões, mJnejando torpe
mente êsse r<lp3Z dr. dezesct~ anos 
que era u: Afonso V, e1n 
cujo esp:rito havia uns certos ger
mens Je antip<lti.1 que conservá
ra co-.n rancor desde as lutas e11-
tre seu tio e S\Ja mãe e que mm
ca ihe passaram lkspercebiJas, 
etr bora criânça ao te,11po-as
sim fui termi nr os seus JrJs 
junt<1 do ribeiro de Alfarrobcir<1, 
o rn~is instruido, o m:1is ponde
rado, o mais circunspecto dos fi
lhos de D. João Lº-a quem 
chamavam o lnbnte dn-; 5, te par
tidlls do mu oda! . .. 

D. Afonsn, foi um instru
mento passivo nas mão..; dês.,es 
fJdalgos nefastos q.1e ;1proveita
rarn p;ira os seus tins pervers•is a 
in.:onstân..:ia do rei, a s11a b·iJn
dade e as antip,1uas antigas qne 
nutria contra seu tÍG. 

Depois de D A fonsl) V, ,·ein 
D. João 2.°, o ctifador ter1 ivel 
que em poucos anos arra:1u.iu as 
b:rv<1s pJrasitJs e s;rncou a més
se. 

D. Jl'ão 2.
0-a HOMEM

continuou a ob1 a de seu avô com 
redobrado ,·igor e energic.1 deci
são. o runlial dos p.H,:O'i de Se
tubal e cutélo dJ pr.1ç.i de Evo
ra, foram os suprêmos vingado
res de Alfarrobeira! 

A Históri.i, é a !içtlo eterna 
J ' 1 os purns .... 
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Paqot,tes eorm•elos a saltlr de 1.elxões ~l 
. em para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- ti i 

netr", S •ntos, l\fuuteviclco e Buenos Ayres. n'.·l 
HJGHLAND PRINCESS ern 26 ie Julho para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja ~ 

1~,, neiro, Santos, :Montevideu e BL1enos Ayres ~ 1 
F~ HIGfILAND ~10NARCH em 7 de Agosto pira La• P<1lmas, Pernambuco, Rio de .. ~ 

j f~ Janeiro, Santos Montevideo e Buenos Ayres. j,rj 
[ f( ~~sh's Pnqut,tes saltem de Lisboa no dia f ~ 
~ T seguinte e 1nais os paquetes: tJ 
J~ .. \ ARLA?\ZA em r.9 de Julho pira S- Vicente, Peraarnbuc<.1. Rio de Janeiro, Santos \J 
f./i Montev1deo e Buénos-Ayres k\ 
~'.( HIGHLAND PRINCESS em 27 de J11lho para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro 

1

~ t 
(.,~ Santos, Montevideu e Buenos Aires. ). 
~· \ HlGHLAND BRIGA D em 11 de Julho ?"'ª a Las Palmas, Pernambuco Rio de Janei- V 

~
1 ro, Santos, .l\fontevideo e Buenos Ayres 

.-.; . Na ~ge11~1a do Porto poJe .. 1 us sr>. LJa,,.,~e1ros de 1.ª classe escolher os be-
~ hcbes a v1st:i elas pbnla5 dos paquetes MAS PARA ISSO RECOMMEXDA-

1 
MOc> l"ODA A AN fEClPAÇÃO. ' 

/Ji1·iy 1 1· 1w; 1inicos tl!Jente.> no norte de Portugal: 

. 'r~I'"r & C::C>. 
H_jt; tu, 11uA no l'lF\:'-ITE D H8'ltllQUg.--PORTO ~ 
~ vri ttos ~en,; co1"1·esponderttes nri .. ~ p1·ouinciu.s. ~~ 
MtMPW&* 'f$W ;5 i rrrWFJ' 
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1 Unta das melhores mareas 
qut~ se tem aprt•sentado no mereado da 

T. S .• ,. é a 

Atvv~tle1~ Ke11t !{adio 
Pndrão -f)ero do l{adio 

e uça \'. um rcc~ptor J.G3 que custa 
a11eoas 1.830~30 e faça o seu j11izo 

Sn1•erheterodh10 dt" ã lnn1padas 
com 0111 nltifonio eh•etro-dinami
~o {~e gs•nnd~ art•a vibr~atoria, a-
1u••\st,ntndo n'un1 elegante m1nr,•I 
de nogueira raindn. 

0 .&G:f!~"I:'El IN'U C,O;N'C.ELHO, 

~1ANUEL GOMES PENETRA-F.Ã.C> 


